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lá INTERLOCUTORES. 


" APPIO DECEMVIRO , amante não cor- 
di cara de Virginia. 
SATA Domingos Conti. 

; NUMITORIA, mai de Virginia: 
4 Sr." Anna Mollo. © 
fi VIRGINIO, pai de Virginia 
fe Sr Lucio Marianni. 

È VIRGINIA, amante de. 

o Sr.* Catharina Barili. 
ICILIO, ipa 
j | Heleodoro Spech. 
| MARCOS. “confidente de Appio. 
Sr. C. Crosa. 
ARON TE À ‘chefe ‘do povo. 
4 Sr. €. Elerlin. 


* Guardas, Povo, Sicarios de 'Appio.. 
A acção se representa ‘cin Roma. 


4 Poesia é ‘do Sr. Antonio Prefumo. | 
no" 7 | 


ld musica, do Mestre Coliitor È Sr. Antonio 
| q Luiz Mirò. 
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SCENA 1 
Luogo attiguo al Foro Romano. 


Marco e Coro di Sicarj. 


Parte del Coro. In agguato ti 

Altra. AM Viene! 
Altra. Edessa! 
Marco. Cheti, cheti, vicelate! it 
Parte del Coro. Con silenzio ! 

Altra. In sicurezza ! 
Tutti. Il gran toga prepariamo. 
Parte. Ella giunge! 

Altra. Ci ascondiamo! 
Tutti. Dell’ impresa al fier cimento 


Ci secondi il nostro ardir, 
Niuna forza il tradimento 
E'capace d'impedir. 

Parte. | Giásvanza. 

Altra. OL avvcina. 

Altra. Sì, vendetta! | 


Ao er pes pe es 
Wi ep 


fee se Porem 


SCBNA o 


Logar contiguo + ao ro Romano, 


a x 


Micos e e Coro pr Sicarios. 


A 
(ok 


Parte do edi da Des Fada gl 
Outra, .  Eila! 

Ouira.. ellat. c.. 

Mar. . Occultai-vos lie | 
Parte do Coro. .: Em silencio. 
Outra. Em. ri segura. | 
Todos. Preparemos o grande golpe. 
Parte... Ella. chega! 

Outra. " Occultemo-nos. | 
Todos. .- O valor nos proteja em tão arrisca- 
-. da empresa; força alguma será ca- 
- paz de PAPERE à traição: 


Parte do Coro; Ji 4 se avista. 
Outra. Jáse approxima,.. e EO 
Outra. Sim, vinganca! 


Altra. 
Altra. 
Altra, 
Altra. 


Tutti. 


Si, furore | 
Strage fia! ! II 
Terror, rovina! 

A chi speme avesse in core 
D argin porre alnostro ardir. 
Dell’impresa al fier cimento 
Ci secondi il nostro ardir, 
Niuna forza il tradimento. | 
E capacê d'impedir.. 

(Marco e à Sicar] sì celano, J 


SCENA Il 


Numitoria , Virginia, “indi 1 Suddetti. 


Num. 


Virg: 


Mar. 
Vire. 


o è 
Num. 
Virg, 
Num. 


Vieni, sgombriamo; é duolo ove 
noné'ode _ 
Incorrotta favella. | 
I postrilari 
Ci di soltanto in tutta 
"it, ARO 
Altro rifugio ormai per noi non 
resta. 
(Escono Marco e i Sicar).) 
Sortite, o fidi miei (a Virg,) Don: | 
na t arresta. 


Qual tradimento : ! 


Audaci ! 
Naomi! o 
Oh Cio E 


z 


Outra: Sim, furor! | 
Outra. Haja matança ! 
“Outra. Terror eruina! 
Outra: Contra quem nutrisse a esperança de 
À - obstar ao nosso valor. 
Todos. © valor nos proteja em tão arrisca- 
| — daempreza. Força alguma será ca- 
paz de impedir a traição. 
(Marcos e os Sicarios se escondem. à 


SCENA HU. 
Numitoria, Virginia, depois os Ditos. 


Num. Vem, retiremo-nos: reina a dor. 
“onde só se ouve linguagem corru- 
. pla. 
Virg. Em toda Roma o unico refugio que 
nos resta são os nossos lares. 
. {Saem Marcos e os Sicarios.) 


“Mar. - Sai, meus sequazes (a Vir.) mu- 
Si lher, detem-te. 

Virg.  Ohtraição! 

Num. Temerarios! 

Vig, Numes! 

Num. - Oh Ceo! 


Mar. 


Virg. 
N um. 
Vi irg. 


Num. 


Mar. 


Virg. 


Mar: 


Num. 


Virg. 


Coro. 
di 

Virg. 
Num. 
Mar. e Coro. 


lei, 


Ci siegui. 


; 


LU 


Sì costringa. 


(I sicar) circondano le due donne. ji 


Oh ardimento | “a 
Chineaita! | - ai 
(a Mar.) | 


Ma che intenti, o cruel? 


Che osate , 0 rei ? 
(a Virg.). 


Ti 1 sommetti al dover, tu schia- 


va sel. 

Che dicesti, o sciagurato, 

. Josommessa a vilcatena! © 
Frena gli atti, il labbro frena» 
Mercenario traditor, do 

Lungi voi: di niun armato 
L'ira mia teme il furore, 

Del Romano antico onore 
Il retaggio serbo in cor, 

Si tragga a forza. ; 

Oh Ciel! soccorso ! 

è Teliog 

Iniqui! 

Ohime! pietà! 

(a Virg.) Tarrendi. 


SCENA. IL 


Icilio, Popolo, e Detti. 


Qualtumulto che udi ? (a Mar.) 


Mas. 
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“Seja constrangida. 


“(Os Sicarios cercam as duas mulheres;) 


| Virg. 


Num. 
Virg. 


Num. 
Mar. 


Virg. | 


Mar. e Coro. 


“Tel, 


Oh ousadia! 
Quem nos soccorre ! 


| (a Mar.) Mas que tentas , 6 cruel? 


| Malvados ! que pretendeis ? 
(a Virg.) Sujeita-te ao teu dever , tu 
és escrava. 


Que disseste, ó desgraçado ! Eu 
sujeita a vil escravidão . ! Mercena- 
rio traidor, modera as acções e as 
palavras. Vós afastai-vos, que o 
meu furor não teme a força. Exis- 
te no meu coração a herança da 
honra antiga. 


Seja levada à forca. 
Oh Ceo! SOCCOrTO / 
leilio ! 

Segue-ngs» 


| Iniquos ! ! 


Ah! piedade!. 
«(a Virg.) Cede. 


SCENA. II. 


Feilio; Povo, e Ditos. 
Que tumulto é este? que ouvi? (a 


Mar. 


HO 


Tu che pretendi e 

Pio a a: in'vil servaggio 
Quell'indegno me volea. - 
Schiava nata lo la chiedea , 

‘La reclama il suo signor. - 

Sgombra audace ! ancor tremendo. 
“Agl’ infami impugno il brando, 
Nel tuo seno reo, nefando. 
Tutto immergerlo saprò. 

Va, e nascondi il caso orrendo , 
Togli anoi l’odiato aspetto 
Va, così nel vil tuo petto, 
“Quest'acciar non lorderò. 

Tutti, ciascuno a suo tempo. 

“Vig: Num. e Popolo. 

Sgombra audace! ancor tremendo 
Agli infami esiste un brando, 
Che nel seno lor nefando 
Come folgor scenderà. 

All'aspetto suo tremendo 
‘Va dè miei Vardir scemando. 
Tregua all'ira , che il mio 

brando 


Contro lui poter non ha. 


Coro de Sicar). All’aspetto suo tremendo 


Va lardire in noi scemando, 
Cede Vira, cade il brando, 
Più valore ti cor non ha. 


“Toa. (a Mar.) Chi ti mosse al rio delitto , 


Parla; o cadi già trafitto. 


O, 


Re dei, ci 


Mar. 


Virgo 


ua 


AM 
Mar 
po! 
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Mar) tu qne pretendes ? 

Esse indigno pertendia á forca. le- 
var-me a Vil cativeiro» 

Escravá desde a náscença, eu a pre- 
tendia , o seusenhor a reclama. 

» Foge, ‘audaz, ainda me resta uma 


| à dig tremenda para os infames, 


que a saberei cravar toda no seu 
culpado e nefando peito. Vai, e 
occulta o caso horrendo , vai-te,. as. 
sim não mancharei este ferro no teu 
“vil coração. 

‘Todos cada um a seu tempo. 


 Virg. Num. e Povo: 

Foge, audaz, ainda existe para os 
infames uma espada tremenda , que 
com a velocidade do raio trespassa- 
rà teu nefando peito. 

Ao seu tremendo aspecto vão os 
meus esmorrecendo. Convém mo- 
“derar a ira que a minha espada não 
se pode medir com a sua. 


Co. deSie. Ao seu tremendo aspecto o valor 


Lei. 


nos vai faltando. Cede o furor, a 
espada cae, já o coração não tem 
valor. 


“(a Mar) | 


“Quem te incitou a crime tão torpe? 


Mar. leio | il primo suo signor. 
lei. Virg. Num. e Coro di Popole- 
Appio. ! ch Numi! oh quale orror! 
Leg “Ah Romani! ormai che resta ? 
Noi vilmente incatenati! 
Noi proseritti! noi spogliati! 
Orci tolgon fin Vonor! 
L'empio re “che ci detesta 
Delle leggi adopra il velo; 
Ma già pende lá dal Cielo 
Colpo estremo all’oppressor.. 
Virg. Sì, Romani, età funesta, 
| Giorni atroci , giorni odiati, 
D'ogni orror contaminati 
Ci prepara l’oppressor. 
Copre Roma oppressa e mesta 
Tenebroso intenso velo, 
Ma su lui già scaglia il Cielo 
Il flagel sterminator. 
Num. e Popolo: 
À noi sorge età funesta, 
| Perseguiti e desolati; © 
All’obbrobrio abbandona ti E 
Preda siamo a vil terror 
Ah! nel core a Roma mesta 
S'addensò di morte il gelo, 
Ma l‘offeso irato Cielo 
Nuovoinlei ridesta ardor 


Mar. e Coro di Sicarj. 


Mar. 
| Te. 


Toa. 


Virg. 
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Falla, ou estás morto. 

Appio! oseu primeiro senhor. 
Virg. Num. e Coro de Povo. 
Appio. ' oh Numes ! oh que horror ! 
Ah! Romanos! que nos resta? Nós 
vilmente “agrilhoados ! nós proscri- 
ptos, nós despojados, agora até 
nos roubam a honra! O impio rei 
que nos detesta encobre-se com o 
vêo da lei, mas no Ceo está já sus- 
penso o golpe extremo sobre o op- 
pressor. 

Sim , Romanos, idade funesta , 
dias atrozes, dias odiados contami - 
nados de toda a casta de horrores, 
o oppressor nos prepara. Roma mes- 
ta e oppressa está coberta de um 
veo tenebroso e Intenso, mas o ceo 
já solta contra elle o flagello exter- o 


ç minador. 


. Num, e Povo. 

Uma idade funesta está preparada 
para nós : perseguidos e desolados , 
estamos possuidos de vil terror. Ah! 
no coração da afflicta Roma se con- 
densou um mortifero gelo, mas o 
Ceo offendido e irado lhe inspira no- 
vo valor 

Mar. e Coro de Sicarios.. 

Que excesso: vos falta, Ô insensa- 
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Quale eccesso ancor vi resta ; 
| Disleali, sconsigliati! 
Quale infamia, oscellerati, 
Da inveir viresta ancor 2 
Si. ola legge a voi'funesta 
"Gia dilegna il fragil velo, 
«Già non tarda il giusto Cielo 
«A punirtotanto orror. 
:(Partono.da opposti lati.) 


Foro Romano. 


ASTE 2 
Appio indi Marco. . 


Ap. lre atroci del cor, superbo fasto , 
Ambizione di regno , che in non 
| cale 
Onore, Patria, amici, por mi 
? feste, 


'Ove-giacete or voi ? perche in 
a | mio petto 
‘Delizie tante or più voi non spar- 
| | gete® 
vAh! sconsigliato. amore! 
:Oh' donna! tu rendesti 
Indegno io di me, vil questo core. 
Ob Ciel! quai moti! oh insolito, | 
'Ohstrano evento in me * 
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tos traidores para Invectivar ? Sim , 
a lei funesta para vós Já quebra o 
fragil véo, já não tarda o justo ceo. 
a punir tanto horror, 

(Partem: por oppostos lados. ) 


E 


S: CE. N. Asd: 
Foro Romano. 


Appio, depois Marcos: 


Ira atroz do coração, soberbo fas- 


to, ambição de reino, que me fizes-- 
tes desprezar honra, patriae amigos, 
onde jazeis agora? porque já não- 
derramais tantas: delicias no meu 


peito ? Oh insensato amor! Oh mu--. 


her! tu me tornaste indigno de mim, 


tu me. tornaste vil. 


O ceo! que sensações! oh estra+ 


nho evento.em mim! Este é deli-- 
rio horrivel, é vileza a não ser amor.. 


OhNumes porque me tornastes sus 
ceptivel de gemidos ®. Porque meu: 


“peito encerra palpitações e tormen- 


16 
Delirio PO questo: orribile, 
Viltà, se amor non è. 
Perche un sentiero ai gemiti DS 
Apriste, o Numi, in me * 34 


- Perche tormenti e. palpiti 
Mio cor racchiude in se? . 


- Delirio è questo orribile, i 


Viltà, se amor non é. i 

Ma ancor non veggio, Marco! aht 
forse il colpo 

A lui mancò.... cruda incertezza ! x 
il mio 

Lungo soffrir non anco ha tregua! 
oh Cielo £ 


Miseramente io gemo. 


“To Sospiro, vaneggio ; spero , e temo 


Ma chis’ appressa ? è Marco: 
Appio! signore * a 
Ebben® Virginia ?.... un 
Invan tentai rapirla ;‘ 
Icilioaccorse. > 4 
E quindi? ii 
Ardito ereo; È 


y A forza a noi la tolse, e desso... i 


Ele? 
Ama linfido, ei ei ‘osa vaatarlo. 
Che ascolto ? oh furor! il mio ri- 
vale. 
LR mi sulietuima Pi bm 


tos? Este é delirio horrivel, é 
vileza a não ser amor, ! 

Mas ainda não vejo Marcos oh tal- 
vez lhe falhasse a empreza ! oh cruel 
incerteza! ainda não tem conforto 
o meu longo soffrer! oh Céo! mise- 
ramente eu gemo, Eu suspiro, deki- 
ro, espero, etemo. . 

Bina quem chega ? é Marcos: 


Moi senhor! 
Então? Virginia? , ? 


. Em vào tentei rouba-la, Icilio.acti- 


dio. 
E depois? To 


“Atrevido.e malvado no-la tirou átor- 


ca, e elle. sia 


E ella ? 


voi o traidor, e elle se vanglareia 
“disso 


“Que-ouço! ? of indio ,o:meu rival as- 
“sim meescarnece ? 


Mar. 


t8 


Ed arma in sua difesa, 


Sedirioso tribuno, “il ‘popo! tuo”. 


Di sdegno avvampo in cor. 

| Ma sia funesto | 

Agli empi, ai traditori. 

“Ai traditori ormai morte le ap- 

"presto. 

Di goder gioni sereni ©. 

Le mia speme in seno è morta ; 

Ma in angoscie, in mali assorta 

Tutta Roma almen sarà 


“Mio furor, tinvoco, ‘ah vieni !, 


Tu m'accendi il cor, la mente, 
Immortale fra la gente 

"Mia vendetta ei renderà. 

Oh furor! che tardi? ah'vieni!. 
Tu riaccendi il cor la mente; 
Di vendetta, atrocemente, 

Tutta Roma eccheggerà. 
Appio conoscitu? gii 
Fino al più ignoto 
Recondito pensier. 
| Dunque che pensi; | 


E Icilio 2 | 
In me riposa : 
Con arte reso di sospetto al suoi, 
Cagion di tema non sarà per nol. 
( Sì ritirano da sra lata. ) 


Ventbleazii. 


A 


Mar. 
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E arma em sua defeza (sedicioso Tris 


buno !) o teu povo. 


. Euardo em furor. 
. Masseja funesto aos Impios, e aos 


traidores. >; 


“Aos traidores lhes preparo a morte. 


Morreu no meu peito a esperança de 
gosar dias serenos; mas ao menos 
toda Roma será immergida em penas 


- e calamidades. 


Meu furor, eu teinvoco, ah! vem ! 


“Elle fará minha vingança immortal 


entre os homens. 


Oh furor! porque tardas ? ah! vem ! 
Tu enflammas a mentee o coração. 
Toda Roma echoará de atroz vin- 


“gança. 


Appio, conheces tu? | 

tè o mais ignorado recondito pen- 
samento, | 
Que pensas pois ? 

Ingar-te. 


. E Icilio? 


Confia em mim: Tornado elle com 
fino artificio suspeitoso aos seus, 
nao será para nós objecto de te- 


(Retiram-se por oppostos lados:) 


bad 


» 
SCENA V. 


Luogo. attiguo al Foró: 
Téilio, indi Virginio. 
Test at! Trascorre il di, notte succede, | 
i Notte foriera d'altro giorno forse 
Am tempestoso; n ma più fausto, 0 
._. . tristo 
AI lento finir suo 
‘Roma! ah Roma! già parmi in- 
| “trisá, immersa 
“Nel tuo sangue vederti !. Tt 
Fien pae ni irati! lor ven-. 
detta, 
Atroce, spaventosa, 
| Iúnorridir farà tútta patura: é 4; 
Virg.º  ‘(arrivando.) 
| Vi riveggo‘ vi remo, infausto 


| Mura * 
Ici. Che ascolto! Virginio! be 
Vifg.* Qual mi sironiá 
- Accento alcor2 | 
Ici. M ‘abbraccia ! #3 
Virg.° | | | Tellio. fo TEA 
LOS) | Amico 4 | 
Vigo À che mi chiami in Roma? 
Ta. Al”onor tuo. 


Virg<* To frémo! Ah! qual misfatto 
| Novel simprender mai? . 
Tei, Atròce, orrenda, 


Ici. 


| 2) | 
SCENA V. 


Logar contiguo ao Foro. 
Tcilio, depois. Virginio. 


- Declina o dia, noute lhe succede , 


-- noute precursora de outro dia talvez 


Virg.° 


Ici. 


Nara? 


Ici. 

| Virg.° 
Ici. 
Virg.® 
Tei. 


Virg.® 


Tei. 


mais tempestuoso ; porém mais faus- 
to ou triste ao vagaroso seu expi- 
rar. Roma! ah! Roma ! já me pa- 


rece vêr-te nadar no teu sangue! 
Ficarão satisfeitos os Numes Nddos é ! 
. sua vingança atroz e espantosa fará 
estremecer toda a natureza, 


[chegando) Finalmente vos torno a 


“vêr evoscalco, infaustos muros ! 


Que ouço ! Virginio! 


Que voz me sòa ao coração 2 


Abraça-me. 

Jeilio ! 

Amigo ! 

Porque me chamas em Roma ? 
Pelati a honra. 

ku bramo. Ah! que novo delicto se 
emprehende ? 

Atroz r horrivel vingança demasia- 


Lei. 


Virg.º 


Ici. 


2 (0) 
Virg. 


lei. 


Virg.® 


Ici. 
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Troppo indegiia veiídetta Appio 
tenta Ya: 
E quale ? ee 
Si vodl SD IO] 
“Che mais aire 
Virginia schiava.” | 
Schiava mia figlia! oh Numi !  < 
Né scorre il sangue a rivi 2 
Schiava si vuol, tu vivi, 
“Ed Appio esiste ancor ? 
Ah! se all’infamia, all’onta 
Sol io tra voi sovrasto, 
S’io sol rimango, io basto, 
Ho tutta Roma in me 
Che parli? io giuro ai Numi - 
Spargere sang. 2 a rivi, 
Vedrai che alti >, se vivi, 
Non cede il mio valor. 
Di nostra patria all'onta 
Jo pur qual te sovrasto, 
Jo pur rimango, e basto, 
Un altra Roma ho in me 
Ora Icilio conosco. N) 
Ah padre ! 
A Taci 
nel, nome ancor. 
- Qual dubbio! oh stelle ! 
Lo sarò dopo estinto Appio ru 
belle. 
 Equindi? 


Ici. 


DA Escrava minha filha! 


e 
do iudigna A ppio intentava. 


Falla. 

Quer-se.... 

O que? 

Virginia escrava, | 
oh Numes! 
nem o sangue corre a torrentes ? 


| quer-se escrava, tu vives? e Appio 


ainda existe? CU se entre vós eu 


- só escapei à infamia. e á vergonha, 


se resto eu só, eu basto, toda Roma 
existe em mim. 


# Que palavras são estas ? eu Juro 
- aos Numes derramar sangue a tor- 


rentes, veras, se viveres, que 0 


meu valor não é inferi lor ao teu. 


Eu tambem escapei & vergonha da 
nossa patria ; eu tambem fiquei, 
e basto, existe outra Roma em mim. 


Agora PEA Icilio. 
Ah pai! 
Cala esse nome ainda. 


Tu me rejeitas ! ! oh Ceo! 


O serei depois de extincto Appio re- 
belde. 


E por isso? 


54 


Virgo Eterno sia giúrotra noi; 

adi cv Morte al tiranno, .ed'al seguaci 
«Spor \sugk. 
a 2. 


SP te giuriamo , o Roma t 
Spezzar le tue ritorte ; 
O Libertade', o morte, 
atos Mortes O Libertà 

Ata o per poco, 6 perfido , a RIE 

cool a Un usurpato trono 
| Le destre pronte sono, 
"n colpo scenderà ; 
L'eccidio tuo nè fati, a 
sua Sa mostro, égeritto già.) °° 

Do Finn ST, brevi istanti, o perfido, | (O 

es Godrai sull’ empio trono , 

I Numi offesi sono, 

Il popol freme ga; 
Due brandi ha il Ciel serbati, 
11 colposcenderà.) 

Virg.° O Libertade, 6 morte! È 

Tei. O morte , O Libertà! 


SCENA "VI 
Aronte; e Coro di Popolo. 
Par. del Co. Vilipesa, desolata, 


Roma giace silenziosa. 
Altra. Roma oppressa, abbandonata 


ca % 


Tei: ) AE 
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+ Haja entre nós este juramento etere 


«no: Morte ao tyranno;, e aos seus 
sequazes ! | 


d 2. . 
Por tijuremos, 6 Roma, quebrar 
as Luas algemas: qu Liberdade, ou 


7 morte, ou morte, ou Liberdade ! 


i (ire, por pouco , 6 perfido, de 


um throno usurpado, os braços es- 
tão levantados, o golpe não faltará ; 
os fados j Ja pronunciaram atua morte. 


il (Sim, ó perfido, gozarás por pou- 
co tempo do impio throno, os Nu- 


mes estão ofendidos , o povo já bra- 
ma. 0 ceo tem reservado duas esva- 
das, o golpe não faltará.) 


On Liberdade + ou morte! 
Ou morte , ou Liberdade ! 


SCENA. VI. 


Aronte e Coro de Povo, 


Parte do Coro, Vilipendiada , e consternada, 


Outra, 


Roma jaz silencicsa, 


Roma opprimida e abandonada é 
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Giace in preda avilterror. .- 


Altra. . Cecità caliginosa . A 
Innondato ha il nostro suolo. 
Altra, N lun sì lagna alcun non osa 


Palesare il suo dolor. 
fire) — Mala speme ancorrimane. a 
Par. del Co.. Roma è madre ancor d'eroip: 


Altra, Le vicende nostre umane. .. 
Hanno tregua, han fine ognor. 
Tutti, Sì, Romani, ancor sian noi; 
Non morremo invendicati 
Hanno iforti i sonni suoi, 
Sì riposano talor. Pip 
Parte. dia, Romani, in nol germoglia O) 
Il valore è in noi fecondo. — 
Altra: Aglistrazi, all’atra doglia 
Opporremo invittocor. 
Altra. E Virginio s Teilio é nosco.. 
Ar. | 


Noi stam nosco, noi soltanto. 
Dei tiranni ei bevve il tosco 5 
| Empio è Icilio, è traditor.. 
Tutti... Embpio è Icilio? che dicesti / 


Ar “Non villuda il suo contegno. 
Tutti. Giorni rei ! giorni funestl! 
| Empio è leilio! oh quale orror 
Ar. Ambizione è in lui di regno, . 
| Esser brama a noi tiranno, 
“Ma fatale allarduo impegno 
Lil mio braccio punito”. 
Tutti. } 


SI punire, atterrare quell'empio 


“by 


00° victima do vil terror. 


Outra. Uma tenebrosa cegueira tem enco- 

“+ Perto o nosso solo. 

Outra. Ninguem se queixa, ninguem se 

O atreve a expressar a sua dôr. 

Ar. Mas ainda resta a esperanca. 

Paste do Coro. Roma ainda é mai d'heroes. 
“Outra. As humanas vicisitudes nem sem- 
CE Apresditamio 

Todas. Sim, ainda somos Romanos, não 
“ morreremos inultos. Os fortes dor- 

mem e descançam ás vezes. | 

Parte. Mas é fecundo o valor nos Romanos. 

Outra. Teremos coração invicto contra a tor. 
menta e a afílicção. 

Outra “Temos Virginio e Icilio comnosc o. 

Ar. © Vós estamos comnosco, nóstão só= 

- mente. Icilio é traidor, bebe o ve- 
neno dos tyrannos- 

Todas. | Impio é Icilio? que disseste? 

Ar. Não vos deixeis illudir por elle. 

Todas. ' Dias perversos ! dias funestos - 

— Icilio é impio! oh que horror! 

Àr. Elle ambiciona reinar, deseja ser 
nosso tyranno, mas meu braço pu- 
nidor será fatal à sua ardua empresa. 

Todos. 


Sim devemos punir e atterrar o im- 


ss 


Noi dobbiam pria. che accingasi 
“o Vall'opra,.. 
Si, Puirlo dobbiamo ad esem- 
plo 
DI chi Roma tsadize ose rà 


s Cc E NA: “VE. 
Appartamento, di Vixgini a. 


. Virginia e.Coro di Donzelle. 
Coro. Trista e misera donzella, 
Langue in preda al suo dolore, 
Come fior che al primo albore 
- Tronca ingiusto mietitor. 
Dona a lui vita novella 
Del mattin pietoso umore ; 
Ma reciso è l'egro fiore, 
Si ricopre di pallor. 
Virg. Ah! per me morilaspeme, 
tro Ogni pace è ormai svanita! 
Dono infausto della vita 
Quanti affanni costi a me + 
Tutto interno piange e geme, 
Tutto implora i invan Soccorso, 
Niun timore, niun rimorso 
L'erapio cor punge del re. 
Dono infausto è della vita, 
dal di mali nunzio eghi e. 


1@ Oro. 


Virg. 


99 


us. 


“pio antes que comece a empresa; 
sim odevemos punir para escarmen- 
“to de quem quizer trair Roma: 


SCENA VIL 


“Quarto de Virginia. 


Virginia e Coro de Donzellas. 


Triste emisera donzella é victima da 


sua dôr como flôr que ao seu nascer 


i corta injusto ceifador. O piedoso hu- 


mor da manhã lhe dá nova vida ; 
mas sendo cortada, a  pallida flor val 
murchando: 


Ab! ‘ morreo para mim a esperança , 

‘e desappareceo a paz. Dadiva in- 
fausta da vida, quantas afflicções 
me custas ! Estou cercada de-gemi- 
dos ‘e pranto, “todos imploram pie- 
dade., e ‘0 impio coração do tei não 
ouve nem a voz dotemor, nem.-do 


| Temorso, A ‘infausta dadida da vi- 


da, é só precursora de males! Co- 


“mo podereien' ‘debil., ‘e misera, de- 
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: Dal tiranno che per Roma 
-Spande acerba, orrenda strage. 
Questa misera compage | 

Come mai si salverà 2 
Dalle angoscie oppressa e doma 
Languirò perfin ch'io mora, 
E mio spirto sola alloro 
Ad Icilio si unirà. 
Dono infausto è della vita, 
-« Fuorche affanni altro non ha ! 
| Awiiche, .almnovo di cure pietose 
Ancor mi porgerete, 
Breve riposo or deggio ai stanchi 
lumi. 
Coro. |. (In quale stato la lasciamo, oh 
“o Numi! 
(Virgo. si ritira, le Dansalle; partono.) 
(Dopo breve pausa entrano i seguenti,) 


SCENA VIII. 
« Appio, Marco , indi Virginia x 


Ap. (a Mar.) | 
Or tu vigile osserva, e A cenno mio.. 
Mar T'intendo, (Si ritira.) | 
Ap, Quale eccesso per me! Appio dovea 
Seendafab a tal viltà! ma chi non 
cele 
7 Estremo amor per] lei ? Virginia! - 


Bd 


Coro: 
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“fender-me do tyranno que espalha 
“por toda Roma horrivel estrago? 
“ Opprimida e vinicida pelas affliccoes 


gemerei até morrer, e meu espirito 
só então se unirá a Ícilio. Infausta 
é a dadiva da vida, não traz com- 


È sigo senão afflicções. 
Amigas , ao novo dia ainda ab pro 


veitarei vossos piedosos cuidados. 
Meus olhos fatigados carecem agora 
de Castana 


| (Oh Numes! em que estado a dei- 


‘xandos !) 


Virginia retira-se. As Donsellas partem. ) 


SCE E hi qa 


Appio, Marcos, apo Virginia. 


\p. 
Mar. 


Ap. 


(a Mar.). Agora tu vigilante obser- 
va, ea umsignal meu... . 
Percebo (retira-se.) 


“Que excesso para mim ! Parece im- 
“possivel que Appio fosse susceptivel 


de tanta vileza ! mas quem não sente 
extremo amor por ella ? Virginia !. 


og d as End 
, + » ts 37 La E ” 
ita) nopial nipissorta. 


gen Persei S in | placido sonno; «oh Ciel! 


Virginia ! ! 

Virgin ja! ns 
OE Jg ta qui? á Eu TRA 
— Mio bene! E” 

bene a Loriy 

“Mão N ume Great) ur JA 
AR !faggi lux 7 

- Ah senti: dinda o GÊ. 


Laggnmi , indegno! aita / 


Sotcorso implorò , oh Dei! 
Fuga, crudel, che in vita 
| Di te giammai sarò. 


Da “Pig dagli ‘occhi miei; 


-- “Malosplendor primiero 


Sono ad Icilio unita; 
Son tua nemica, e :sel 
Oggetto a me d'orror. | 

Oh Ciel! ti calma! ascolta ! go 
Non son qual senibrofiero, 
Ho intensa fiamma: sig » 
Conda pente Morròi | 

Fui traditore é vero, 
-Ho'Roma in ceppi avvolta ; A 


to cedo ate, “Mio cor. 


Fog 


* Danquemisprezai? 2 


bo Di - ee End 
E sai «hisonst bandi 4A 


sr S 
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“Está talvez entregue a um placido 


“SOMNO , -ohCeo! Virginia! Virginia! 


Ah! tuaqui ? 

Meu bem * 

Iniquo! 

Meu N ume ! escuta 
“Ah! foge! 


“Ah! ouve ao menos.... . 
“Deixa-me, indigno !-oh E Dodi 
“'goecorrei-me!. Foge, cruel, 


ue 
viva nunca serei tua. Foge doa 
meus olhos. sou. unida a lcilio, 
sua tua Inimiga; e.és para mim 
um objecto de: horror. 


ps 


Oh Ceo! sogepadr ego Não 
sou feroz como pareço, chamma 
intensa está em mim concentra- 
da, com ella morrerei por ti: E 
verdade que fui traidor, que te- 
nho escravisado Roma, mas eu 
te cedo o primeiro O esplendor: 


Foge: 
Tu pois me. desprezas ! ? 
Eu te detesto. 


E sabes quem eu sou? 
È 
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Witrpoio miu è “Un mostro. ' 

[°C ARPSRLI DA dati! aimodi! 
Virg. Mai- 

Ap. E pretendi 

Virg. ‘OQdiafti 
Ap. Olá } “eustodl ! 


Virg. | Soccorso ! ! alta ! insidia! tradimento! 
SCENA IX. 


Marco‘ e sbgnitò ; ‘Virginio , Numitoria , 
.Icilio, Aronte, Popolo; e Detti, 


Virg:® - Scellerato! traditore!» - 
ti ‘Non sapevi che qui regna ; 
. Veglia mn Nume. protettore 
D'innocenza difensor ? 
Ici. Vil, tiranno, alma indegna 
Dei tiranni disonóre ! 
Giusto Nume veglia e regna. 
ts Del tuo fine; precursor, 
Ap. © (Giâmel petto mio furore 
è Dimovello ha sede e regna, 
Un istante di rossore: 
Mi ridona il mio valor.) 
Virg.? —Ahdistrazie di dolore | 
Cruda guerra in sen mi regna; 
Sommi Dei, a quale ‘orrore 
L'alma mia Bebbote á ancor é 2 


Lu 


o 


A 


Um monstro. 
Ab? cala! ah! ouve. ho 


© Jámais. 


E pertendes ?- 
Odiar-te. | 
Olá; DARA 


| Soccorro! E insidia! traição ! 


SCENA IX. 


E e TA Vira | Numitoria, 
tao, “Aronte, Povo, e dictos, 


Virg. 


Ici. 


Virg. 


“Malvado! traidor ! não sabias que 


aqui reina e vigia um Nume pro- 
tector e defensor da i innocencia ? ? 


Vil PNRA “alma Milena. des» 
honra dos tyrannos! um Nume 


| Justo reina e ada «geo do 
teu fim. 


(Já reina outra vez no meu peito 
o furor: um instante de vergonha 
me restituio o valor.) 


Ah! reina no meu peitouma guer- 

cruel de dor e afficção.. Sommos 
Deuzes! a minha alma estará ain- 
da reservada a novos horrores? 


LÀ 


3 
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Num. Ar. Coro di Dons. e di Popolo. x 


Quale eccesso! "quale orrore! ' 
Qual tumulto in tutti regna ! 
Ciel clemente, il tuo favore. 
Su di noi comparti ognor ! 

Mar. e Coro di Sicarj. 


n Dal fatal nostro furore 


La salvò laciurma sro Pila 
Ma se-d'uopo fia valore 
Pronto è il braccio e pronto il cor- 
dn 0 sconsigliati, ‘ ‘empia tre- 
(balia ct. omega É 
Punizione vi appresto, 
Io non la curo. 


Son'u uso al sangue. è. Sa 


Sí, costei mia schiava, 
E voi trafitti entrambi. 
Virg: Num. Ar. e Coro: 

Oh Ciel ! che orror * 


E Roma è morta ® 


Roma a me soggettà. U i 
Spettatrice sarà di mia vendetta. |“ 


tm 


| Alma rea, vil traditore! 


.Pende già, sospesa è l'ira 
Del Romano, offeso core 
Sul tirannico oppressòr: 


| Qui fra i petti furibondi . 


Laura, ilsuolo..il Ciel cospira ; 
3 E penso, te nemici: ascondi, 
| Tal nemici ‘Intorno ognor: 


| 37. 
Num. Ao: "Gorni de. Donz e de Por | 


Que excesso! que horror! que 
“ tumulto reina em todos! Ceo cle- 
TRAD): nào nos prives do teu favor! 


Marcos e Coro de Siááios. 

‘CA indigna turma os livrou do 
nosso furor; mas se for precizo 
valor o nosso braço é coração es- 

4 "tão promptos. | 0° 
Ap... Finalmente, ó incautos, impia , 
"tremenda pinição vos preparo. 


Tei. Eua despre 
Virg.' - Estou acostumado ao sangue. | 
Ap. ‘Sim, esta, minhaescrava, e vós 


ambos mortos. |. 
Virg. Num. Ar. e Coro. 
Oh Ceo! que horror! 
Virg... E Roma motreo? 


Ap. Roma;a mim sujeita, será espe- 
“ ctadora da minha vingança. | 
Ici. Alma perversa! vil traidor! ja a 


“ira do Romano coração offendido 
está suspensa sobre o tyrannico 
oppressor. Aqui entre os peitos 
furibundos, o ar, o sóio, o Ceo 
conspira, tens ao teu fado; inlmi- 

“gos; e-estas cercado. delles. 


Virgo, «Frema alfine 9. in ogni core. ARA 
suo teo iátralncePodioePira © 
sola os | Nel Romani, o traditore, 
nor op Pesto è il nobile valor. 


Gia nei petti gemebondi 
a0i1Nuovoardore il Cielo inspira , 
vit Già gli.abissi.suoi profondi 
viscosa 4d apre.un Nume punitor, 
AP: 7 od tremar!; ma chi nelcore | 
+ Cost vil pensier v'inspira 2 
Lo tremar! an! solfurore, . 
sg Sol vendetta, anelo ognor. 
-— Forsennati, furibondi! 
Io del Ciel, d’averno all'ira ,.. 
«À nazioni, regni e mondi *. 
piva FE orzaia forza oppongo ognory é 
Virg. * Odioatrocein ogni core. 
Dè Romani accese l'ira, 
. Per punire.il traditore > 
Pronto é il brando feritor: . 
- Se il fnror.tra noi diffondi, | 
Ciel pietoso, il giusto inspira, 
La perfidia tu confondi, 
nigi innocenza salva-ognot ! 
«Num, Ar, e Coro di Donzye di Popolo. 
| Odio, atroce in ogni core. 
Dé Romani accese l'iva) 
sio “1 «Per punire am, traditore 
sulla Fruto é, il.brando feritor. 
via né petti gemebondi 


d* è Ê 
& > 2 


Virg.? 
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Treme alfim, em cada peito trans- 


“luz o odio e à ira. O’ traidor, nos 


Romanos se ha despertado o no- 


“bre valor. Já 0 Céo inspira novo 


ardor nós peitos: opprimidos, já 


um Name” panidor abre para ti 
sete prófundos: abisthos, | 


Pa droni mas quità pode nu-. 


zi trir tào vil pensamento : ? Eu tre- 


Virg.é 


© Num. 


mer! ah! só furor, só vingança 


È “ankela o‘ meu: peito insensatos, 


furibundos! eu sempre opponho 


“força contra a força, 4 ira do Ceo 
dé avernoy das nações, dos rei- 


nos, e dos mundos. 

Odio atroz inflammou a ira dos 
Romanos e para punir um traidor 
a espada já está prompta. Ceo pie- 
coso, se entre nós difundes o fu- 


Tor, inspira o justo, confunde a 


perfidia, e salva sempre a inno» 
cencia! 


Ar. e Coro de Donz e de Povo: 

Odio atroz inflammou a ira dos Ro- 
manos, e para punir um trai dor já 
a espada está prompta. Já o Ceo 
inspira novo ardor nos peitos op- 
primidos , Já sãe dos seus profun- 


do 
RITA + Nuovo ardore il Cillo: inspira : 
ui obis ED abissi suol pronfondi | 
“Sorge un Dio aterininapos: | 
©. Coro di  Sicarj. È, 
Odio atroce in ogni, core 
Dé Romani accese l'ira: 
Un destino traditore. 
Disarmò nostro furor- 
Gia inlor petti furibondi 
“ Nuovo ardore il Cieloi inspira, 
Dagli abissi suoi profondi | 
Sorge un Dio sterminator. 


FINE DELL’ ATTO PRIMO. 


t 
dl 
A 


dos abismos um. Nume extermis 
nador. 


Coro de Sicarios. 
Odio atroz inflammou a ira pa 
- Romanos ; um. destino traidor de- 
sarmou o nosso furor. Já o Ceo 
inspira novo ardor em seus peitos 
opprimidos; já sãe dos profundos 
abismos um Nume exterminador. 


FIM DO PRIMEIRO ACTO. 


n 
RA 
e 


, de sd 
ra tri è e CY " ide. 
dd sf 


o tc) Se. © tale is 
BRR coco E Gg 4 ELE Qt cin 
A o ‘à: 3 È % FE 1 o i fà i ; È 5 Ù 
ob e eg i “n 1 i DE 9 


limogo attiguo al Foro com nell’ atto primo 
Coro di Popolo; indi Virginio... 


Par. del Co. Novello scempio imprendesi. 
Altra. Terror sorge novello. 
Altra. Feroce, ognor rubello | 
Ci opprime il, traditor. 
Altra... Ma Roma è più terribile —. 
.. Se geme, e in pianto langue. 
Altra. -Risorge e poscia In sangue, 
(i, Imwerge gli empr ognor. . 
Tutti... 'T'avanza, altero, intrepido 
VELE Virginio, a noi ti reca: 
Ira di patria, cieca, | 
Con noi ti seguirà, 
Virg-°.... Tremate; inesorabile | 
Li E' Roma, otre tiranni! 
Sono i suoi brevi affanni 
Memoria a vol d'orror. | 


em o tI co 


“ACTO H. 


sr EEN ao cui! 


Logar contiguo è ao ‘foro; como no acto pri- 
meiro Coro. de Edi fai Virginio. 


Parte do Orioli Novos mates se “rag 


Outra. 
Outra. 


Outra. 


“Novo terror nos espera. 

“Sempre feroz e rebelde o traidor 
- nos opprime, | 

"Mas Roma émais terrivel se ge- 
«me na dor e no pranto. 


Ganha novas: forças, e depois at- 


terrà’ sempre os impios. 


Appressa-te, intrepido e arrogan- 


ESTAS: Virginio. comnosco te seguirá 


| Tremei, ó reis tyrannos . 
é inexoravel. 


“O Palo, bego: furor. "© 


da dl 3 

Roma 
«Suas momentaneas 
affliccdes. são. para vós memoria 


“de horror. Não tarda a ser puni- 


Ici. 


Coro. 


Virg.° 


Ici. | 
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In breve fia ta barbara . 


* Tirannide punita!” sa 
Morte, o Romani, è vita, 
Se cade T'oppressor,. 


LAS giuriate al Cielo, a do 
© Nostri dritti vendicar. ... Ne: 


Si, giuriano a Roma, al Cielo 
L'onte nostre vendicar. | 


Ah! Romani, il Cielo è in noi 


Colle destre onnipossenti , 
Tutto il resto delle genti. 
Contro noi poter non ha. 
-Sjsindé il sole i raggi suoi 
Sovra il giusto ed il tiranno ; 


Sol per noi gli empi non | 


. hanno 
i «Bullà terra securtà : 
Nei Romani, eternamente, . 


“E scolpita Libertà. Si 
da 3 al Cielo ha 1 fulmin suol, 
‘Roma al pari ‘onnipossente "@ 


“E à tiranni, atrocemente , 
‘Roman destra punirà. 


E se estinti, dopo nol 


Dalla ago il suol, gli 
— avellhi' 
Elbbpelanat eroi novelli, 
‘ Nuovo scempio sorgerà, 
Ne oLR omani vi ‘eternamente , 


v 


© 


da a barbara tyrannia 6 Roma» 
nos, a morte é vida se cair o op- 


| pressor. | 
Ici. Sim, jurai ao Ceo, ae Roma vin- 
& EO ar nossos direitos. | 
Coro. - “Sim, juramos a Roma, eao Ceo 
vingar nossas offensas. | 
Vig? Ah! Romanos ,. o/Ceo existe em 


“nós com nossas poderosas dextras ,. 
‘todo o resto dos viventes não tem 
Vi poder c contra nós. O sol espalha os 
‘ Seus ralos, sobre 0 Justo e o tyran- 
| DO, Só por nós não tem os impios 
"segurança naterra. No coração dos 
“| Romanos a liberdade está esculpi- 

da Giernamenter 


To. OPERE rival do Ceo, tem como ellê 
"os seus raios, e Romana dextra 
“ punirá atrozmente os tyrannos. E 
se morrermos, depois de nós, do pó 

do sólo, dos tumulos, surgirão no- 

VOS heroes. e novo estrago. No co: 

. ração dos Romanos a liberdade es: 


Modi er E eotpáa Liberta. 
CO SG E NA aa (o. 
‘Appartamento di’ Virginia ( 


“Num. Coro di Donzelle, indi Tcilio? si 3 


Vifg.isizo 0  Tonscitomá ikmonfibrate ?: gti 
Coro: Oh Ciel!'ti calma! 
Num: Ah! figlia ah! modi! 


Virg* | Ah mira! ohvista! oh. Strage ! 
br RnY Ung) CRI é ‘sparso già l’appreso 


‘incendio. 
Nbmî eCoro. La misera vaneggia ! 
Vigfyi':o tad obs “TI suolo trema, 


Ferve la pugna, stidono le spade, 
Già crollano le mura e Roma 


cade. 
Joi oro» Ah” Virginia! di | Ro 
Num. Icilio ! 
Coro. 40 “Ata | | 
Tei, . Che mai fia? 


Virg. - “(vedendo lc.) O Ciel tu sei! 
“Num: Coro. Ah! delirio, 'ambascia è in 
+ | lei, 
ME obi di E ja ma il suo dolor 
Jci. Tu succumbi ? bi}, 
Virg. No , ma dove. 
Ite son le odiate squadre? 
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“tá esculpida eternamente. 
‘ RIR DICE TUE LO. 


Quad! do Vega, | 


. Coro de donzellas, depois Icilio. 


| Deixai-me! região! 


Oh Ceo! socega ! P 

Ah! filha! ah! ouve! TEA 
Ah! observa! oh vista! oh estra- 
go! O incendio está por toda a 
parte propagado. 

e Coro. A misera delira ! 

O sólo treme, o comhatte é renhi- 
do. retinnem as espadas, ja aba- 
lam os muros e Roma cade. | 


Ah Virginia!” 


- Icilio ! 


Soccorro ! 
Que aconteceo 2 
(ouvindo Ici.) O ceo! es tu? 


e Coro. Ah! ella esta afflicta e de- 
lirante, procura acalma-la. 


Tu HERO IR 
Não; mas que é feito E odiadas 


| phalanges?. o mài eu ainda te 


8 


4 "€ } o "ERRE 
Li PE 
E ARI Stig 


To o Cabiricado ancora , O madre ? ? 

Ti riveggo Icilio ancor. 9 

Solo, ohimé !'s ‘aggira altrove 
11 diletto genitor. 


me dial Infelice. ‘in abbandono © 
oiuesivissA.delirio vil ti. desti, 2 
06 2 É UA à mômenti non son questi 


. Di lamenti e di dolor; 

Di virti momenti sono, 

“Di; fermezza, ‘di, valor. RR A 
Samui: e Cora. -I momenti non son questi 

‘Di. lamenti e. di dolor, 

Di virtù momenti sono, 
| Di fermezza; di valor, ——.;y 
Virg. Ah mio bene! Teilidf. sposo? «1 


Ici Sposo tuo non sono ‘ancora. LEA 
Virg. - Ma che smania tidivora? |... 
Ici..  Pria vendetta, Napo, amer” 47 


Virg. - Vendetta! si.fatale.,. 
sacos Adroce, s ‘orrenda. ‘sià;. 
Ma cor non ho se pria 
Amor non giuri a me 
Destino eai ‘fatale 3 
Ci scorgverá dioisi : 
Se estinti, negli Elisi 


pa Trarrem la nostra fé. Sr e ll 
Virg. Or paga son... _._.x pe 
Ici. > LAW ed ell 


Virgo 00 Sta O Tai de 2 
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a 2d 


o c-abrago ! ? O'Icilio eute dorso a vert 


Ici. 


"hg 861 me trprdded aqui 0 queris 


Infeliz!. dille: te entregaste ao 


delirio ? Estes não são instantes de 
lamentos e de dor; são instantes que 


fr Pete á virtude, átirmeza, ao 


Num. 


| Virg. | 


si 
rg. 
Ici. 


Vitg. 


Ic. 


Virg. 


vadone | [9 © copi 


e s Coro Estos + não são Lingtantes de 

“1 Tamentos e de; dor; são instantes 
que perdoni à virtude e ao va- 

e SAGE, PASINI 4) 

Ah meu bem! Tello! esposo / 

“+ Ainda não sou teu esposo. | 

"Mas que furor te devora 2 | 

- Primeiro: vingança, depois amor. 

“Sim, haja fatal, horrenda e atroz 


vingança; mas faltasme o animo se 


pre, não rara amar-me, 


4 
ç 


ER é A rd 2 | 
Destino pen fata] iios verá | sepa- 


“rados, sê mortremos:lévaremos nos 
Elysios a nossa fidelidade. 


“Agora deloti satisfeita, 


perdi * rue i. Ep Gin) 


Para, onde? vi: 


Virg. 


Coto. 


“Ah! ton fe rato ' 1 pletora 


1A Foro: 


E adhet vs acao 
L'empia. Sentando. ivi sti attende CALA 


E il padre? de e 


Ù padre: Ivi si trova. dt” 
Ed 10? e v'è di ; 3h dg A 
Tae con del; con Rotha, o sal-: 


pes VI, o estinil. 


E dede ognora 0 VIDEO, o vinti. 


Nel momento nostro estremo ; 
“Col ‘titànno a ‘hoi dinante È 
| Questi. accenti esprimeremo : 
“Tu dirai: Icilio e Morte! - 
Jo: Virginia, Morte .e Onon! 
Shy con fermo,, ‘altier sembiantes 
“M'udirai nell ore estreme, 
Col tiranno a me dinante, 
' Proferir confusi insieme 
A “dispetto 'd'empia sorte. 
Patria, Icilio,, Morte, onor! 
Ah! nell’ ‘alma vacillante 
D'ogni ben mori la speme. 
“Lo"squatlore del sembiante 
Svela .il duol che oppresso geme 
E ad ognun di strage e morte 
“E presago il mesto cor. 
Gia colpir Giove tonante 
Parmi il reo € il giusto insieme, 


- 


mbiante sã 


‘sa neta: : Patria, 


sl 


“Ao Fi do 
se porque ? É 
“Ali te espera a impia se da 
Ria DARE i: dog 
O pai lá estão 00 


Pois ba did 


‘Tu comnosco, com Roma, ou salé 
© vos ou extinctos. 


E sempre valorosos ou vencedores 
ou vencidos. 

Ah! com firme e intrepido sem- 
blante no nosso extremo momento 
com o tyranno diante de nós ex- 


| pressaremos estas palavras, tu di- 
“tás: Icilio e Morte! eu: Virgi- 
‘nia, Morte, e Honra! | 
Sim, 


q 


“com firme e intrepido sem- 
blante, com o tyranno diante de 
mim, ea despeito da impia sor- 
te, ouvirem ehas proferir confu- 
cilio , morte, 
e honra! 

Ah! em nossa alma Vaeiaiante mor- 
reo toda a esperatica de ventura, 
a pallidez dos semblantes revela a 
dor suffocada, eotriste coração de 
todos é presago de estrago e morte: 


+ 
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A 


Sta ad ognuno nel sembiante 
Il pallor dell’ ore estreme. | 
Numi eteini, della morte | 
Questo stato è è assal peggior. 


SCENA JH 


Luogo! attiguo al Foro. Appio, er Virginio, 


Ap. Tarresta;o prode. 


Viga o Appio! che mi. Po icnant 
Ap... A sdegno ognor mi parli? 
Virgo  Esasdegno ancorà 
In te volgo lo sguardo. | 
des seo my Ah! pacé,amito, 
er St Pace una volta; tu é pgtrries, Ro- 
ho asno mano, * 
“Merti la; stima ‘mia; ma non 
o già Roma 
Te estima qual dee. 
Virg.º 0 ©. Roma-tu nomi? 


- Vile bersaglio tuo, vil tuo trionfo? 


Ap: E tregua esser non può tra noi? 
Virgo Cimo. ‘qu E 
Ap. Ni IA rog potrei spanstti amico 2 


Virg.®. Tuo nemico mai sempre; se cangiato 
Dubbio n’avrei, sem ‘ingannassì 4 
Giusto premiodè tuoi empi trascors 


o Sarian. nel pentimento 1 tuoi ri> 
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SCENA HE 


Logar contiguo ao Foro. Appioje Virginio, 


Ap. 
Virg.®. 
Ap. 
Virg. 


Espera; Ó valoroso! ph cu 
i Appio! que pertendes de mim? 


‘ Sempre me fallas com repugnancia ? 


E com. repignancia também. alho 
‘para th O! Inv 


| pes meu. amigo, Da paz uma 


tuo guerreiro; Romano, me- 


g bnonio a minha estima; porém Ro- 
ma não te aprecia como deve. 


+ 


pri ii nomeas s? vil ludibrio ten, | 


ovil tewtriumpho? | 


E não pode haver ita entre nós? 


î Jimais ? 


Nem se eu mudasse poderia lison- 
gear-me da tua amizade ? 


‘ Sempre serei teu inimigo, se mu- 


dasses eu desconfiaria de ti, se me 


“enganasse, justo premio de teus 


Cd crimes seriam no arrependimento US 


Virg” 
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“morsi. 
Vedi me, superbo e tido, Bo! 
Mira il mio securo aspetto. De 
Poi dirai se aver ricetto. 
Può giammai rimorso in me. 


Pianger deggio te, sincero 


- Difensor di tua follia; 
“Cid che appelli tirannia 
Di splendor Ja meta egli è. 


“Fisa in me lo sguardo fiero, ! ‘ 


Mira, osserva quest’aspetto 

‘Poi dirai se egual ricetto 

Han valor, fermezza in te, 
Jo securo. io primiero 

Punirò la tirannia, i 

E tu poscia la follia 

Piangerai che alberga in me, > 


“ 


| Indegno ! “ai detti audaci 


Qual merti premio avrai, 
Son empio , tu lo sai, 
Qual empio puniró. | 


| Di te, dè tuoi seguaci” 


Tremar non seppi mai; . 
Tremar tu dei, lo sai, È 
Se in Roma i jo sol vivrô. o 


Si, fia noto, fia palese, 


Che quest’ "alma inferocita 
“Con ha fren, non ha pietà! 

Poi cotante atroci offese, =. | 
Plebe stolta , ‘asservilita, 


Ap. o: 
ET 


do 


teus' remorsos. 
Olha bem para o. meualtivo e. fe- 


|. ToZ respeito. ,. € depois: dirás se pos- 
“10:80 eu ser susceptivel, de remorsos. 
“ Pelo contrario, eu devo lastimar-te 
como sincero. defensor da tua lou- 

“cura; o que tu chamas tyrannia é 
ani neta sublime do esplendor. 


Jrsi gp em mim teu feroz olhar, ob- 
io «Serva e contempla o meu aspecto, 
4 depois. diràs se tu és susceptivel de 


igual, valor. e firmeza. Eu serei o 
primeiro, que intrepido e seguro, 
punirei a, tyrannia, e depois tu la- 
mentarás a loucura de que euestou 


possuido, . 


Indigno ! terás o premio que mere- 


4 è GERA, “tuas” insolentes IEPreSSO Ra tu 
“bem sabes que. squ impio, 
“tal eu te purirei, | 
Euj JAmais suhe tremer nem de ti * 
. nem dos teus sequazes, és tu que 

-. deves tremer, bem o sabes, se eu 

- tão somente existir em Roma. 


como 


e 


Sim, saibam todos que esta: al- 
ma feroz não peca reprimir-se nem 
ter piedade. Depois, a plebe estu- 


E pida. e. servil soffrerà. em silencio 
“tão atrozes olfensas. Vai, põe em 


; 6 . | ea 


aa silenzio “soffrirã 
“Va, di tue ipa brado 
Sciogli pur la trama ordita , 
e 1 Appio ognor | ti 0 <a 
Vine? - Spengi, struggi, e fia paleser | 
k “Che quell'alma inferocita | 
“Non ha freno, ‘ne pietà. 
- Tanti orrori, tante offese 
. Poi la Patria che hai tradita 
Su di te vendieherá, di 
he per noi nell’alte ‘i imprese 
i QUARRA della vita 
Mai d’ostacolo sarà, 


tS Cc E NA IV. 
Ure di Popolo armato, indi Teilio. 


Coro, | “Corriam, che! tardi? al Foro: 
OS 3, AR compie il tristo ‘editto 
— Corriamo, Icilid'invitto, 
k “Ta Patria a vendicar. | 
LE civico I*alloro dt 
| Che Marte'o ggi “ci appresta, 
Guerra di ar i è ‘questa, 
(x. Per noi dobbiam pugnar. | 
noto 3g SÌ, Romani! il giorno è questo , 
| ' Che nuotando in sangue nostro, | 
- Dall ‘indegno abbietto mostro 
‘ Dobbiam Roma liberar. 


LI 


“execução às tuas insidiozas e so- 
HO mogi empresas, “pois. Appio sem» 
0, Pre: te, opprimirá. br 
viag É “Mata; destroe, e! saibam todos que 
“essa alma feroz não dra le reprimit- 
“se nem ter piedade. Tantos horro-, 
| es e tantas offensas vingará depois 
EITA, sobre: tl à Patria que tens traido, 
— poisnos da perigos jamais será 
O dBoM ebete o para” end este embaraço 
Er. da: vid Ret ta 


BASS 4 BETA. rà È ae Da “a / 
qa RTRT 4 ES IE) PY se $ 
Ea è he pub 


“Coro de Povo; armado , Agra I cilio. 


Coro. Porque tardas? corramos, no Fo- 
;» rose está pronunciando a fatal sen- 
DI tenga, | Íeilio invicto , corramos a 
“ vingar a patria. E° civico o louro 
que Marte hoje nos prepara, esta 
cr é guerra de direitos, devemos com- 
sda “baiter per: nós. È 


Je. | Sim, | 1 POT este é o dia em 
“evo o que, nadando no nosso sangue, 
; devemos libertar Roma do mons- 
«Mo Andigno.. Já a o estridor do Ro- 


«Coro; 


dcie e 


Coro. 
Ici, 


Coro, . 


Ici. 
i Coro. 
dei. 


à 8) vw 
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»eGiaà il Romano: acciar Tnnesto 


RIA ps de a LI Rino estre« 


DER e) a mo: 5 
Nó siam. pichi ma saremo 
Schiera immensa nel paria 
| Già il Romano acciar funesto 
snes all esapio. e giorno estre- 
alt (mo; 
(Noi siam n-pochi , ma saremo 
Schiera immensa nel pugnar, 
Cara Patria, l'idol mio, À 
Il mio sangue dopoa te; 
; Ah! morir pel suo natio, 
Per l‘onor morir non é. 
Ma a che si tarda®.. 
di AI campo! È, 
«Alfarmi!.. 
Andiamo! 
Pera la schiavitù 1. 
1 - Mora al. tiranno!” 
- Tremate, schiavi, or voi: 
iii: le. libere. dea tape apasto state 


no. 

NR si s‘ode 

Accento. Romano , 
‘Accende ogni prode 

Valor soyrumano. 
La ciurma dé vili 

Non regge al cimento. 

Dè colpi senili È 


PRETI di TT alias E 
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“mano ferro funesto annuncia ao im- 
| be scott Nós somos, pou- 


cos, na briga immensos na pe- 


18% Ei a a Ag 


Tá o se a Rbniáião ferro fu- 
.. nesto annuncia ao impio o dia ex- 


tremo. Nós somos poucos, mas se- 
remos immensos: na pad pipa 


he 4 a 


Eta 


Chardo ferias: “eu te consagro 0 


| meu sangue; e o idolo meu: Ah! 
"morrer pela ‘patria + e pia apra 
| não é MOrrer. | 


Mas porque fardamos! Li 


Ao Canio i: 


A’ S° ‘armas ! bi 


“Vamos! 


Morra a: esorágidad b | 
Morra 6 ‘tyranno ! e tê. 


mel agora: já a espada dos cora- 


ções divres está desembainhada. Já 
se ouve o grito tremendo Romano; 


| Valor: sobre'humano já inflamma o 


coração dos valentes. A turma dos 
cobardes não resiste aos golpes vi» 


© 
vu v 


agr! sii D'un libero: eg 
Coro. ori sh La ciurma Abile 4 coro). 
| È Non regge al cimento 
“De colpi senili 


PM D'un libero Sme 
MS Lira Barton) 


SCENA Vo 
Virg. Num. Coro di, Domelle. 


Coro di donz. Sposa dolente! . 
Num, °. Misera: folia 
Par. del Co, FB add duol: pungente; 
RE aa LA a Jeciglia, | 
Conobbe il di! , 
Altra. si Per lei fu avversa sino) 


a sorte ognora, | 
Altra, e Num... Per. dei. -cospersa a é RITA, 
«La prima aurora 
- Di nembi fu. 
Par. del Co.; Ma mel suo duolo 
A Roma é é fida. 
Altra, é Num... . «Ma.vive.solo 
In lei «sannida, 
| | . QOnor, virtù... 
Virg. Gessate! ‘chi mè cessate! ... 
vino sia Squarciar. mi sento a brani, 
| Volgetevi. ai Romani, 
- Movete à i loro cor. 


Ro! 


“ rulentos"de um livre coração. 
Coro. “A turma dos cobardes não resiste aos 
ra 72 ud vitulentos de um livre cora- 
Mai ce VE TER 
SCURI PERA: righi É A (Partem.) 


SCENA V. 
a Virgo Num. é Coro de Donz. | 


Coro de Donz. Lepore amargarada t ! 

“Num.  Misera filha! 

Parte do Coro. Ella Tasceu para: “viver conse 
‘ternada. > } | 


Outra. A sorte seihpre lhe foi adversa. 


Outra é Num. des Primeira, aurora que ella 
pt Fomper foi proa 


Parte do Coro. Ao na sua afflicção ci fel : a 
“Roma. - 

Outra e Num: Maso seu coração é Andi da 
Eos À honra ea virtude. 

Virg.® Ah siepe l'eusinto o meu cora- 

MISTU & NOA ‘despedadar-se, dirigi-vos aos 

Romanos, ‘despertaì a sua inercia. 

Assim” ‘de esposas amadas e filhos 
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“Cos di spose: bri; 
«PD figli a loro tolti, 
» Dr antichi od} sepolti 
“F aran vendetta allor. 

rta me lasciate, misera! 
Il pregio di morir; 
Virginio reco all etera 
Estremo mio sospir. 


Aronte,. Coro di Bajo di dentro; indi din 


scena e dette. 


Coro. di Popolo (ar dentro.) | 
Già di Fangio è antriso il suo- 


lo: 
Coro di aii Quab tumulto? quale evento! 
Coro... tdi dentro.) + i 
È - Gia cadeo! Veiodaçes è sui 


Morto.è Icilio traditor! 
Limina e it Coro di Popolo vengono in 
| scena.) 
Virg. Num: e Donz. 
Morto è Ieilio! | A 
Are Cor. di Pop. 
14 Bt: traditore ! 


Virg. Vi spiegate? Ego gr 
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ronditià “e de antigos odios se: 
pultados. tomarão então vingança. 
 Deixai a mim a 'misera gloria de: 
morrer. Eu levo” immaculato pa- 
UR pa dO nal o meu extremo suspi- 
Danado o; pre be "i È 


7 = E N a PNI 


4 


penne Coro de Povo de bibibros “dopois em 
Scena, e Ditos. a 


Coro. (dedentio) Já a 0 sólo está. banhado 


de sangue": 

Corò de Donz: ‘Que tumulto ! t que evento ! : 

re A Ja caio, O audaz morreo, jaz ex- 
“tâncto o traidor Ícilio ! ! 


ao ( rca s'Cofó de Povo em Scena.) 


Virg* Num. e Donz. 
MorreoTeilio! © 
Ar. e Coro: de Povo» 
RAL o “Sim ' O traidor ! 
Vig*  Explicaivos.... o 


Ary eCoroidi. Pop. 
iui 7° Asnbiva il trono. 
Virg: . Quai deliri. ‘questi. Bat GUI 
Ari e Coro di Pop... 
<> [Noi trafitto abbiam. quel cor. 
Virgo ——»’Scellerati! ancor natura... 
Voi protegge, voi, sostiens? 
Ah! vi bivio: gui scla- 
» gura, 
Sela ici di catene / 
LA L' aura sil: Ciehs gli astri, la 
oral, di É «© terra 
"Moran poscia atroce guerra, 
Della [vostra stirpe infetta, 
“Ala rea posterità. 
Coro -di Pop. 
Tê Oh quai detti! mal secura 
| Fiera audacia noi sostiene , 
“Causa eterna di sciagura 
L'alta impresa a noi diviene. 
“Cielo, i fulmini diserra ! 
Ci apanho 3 tapri , 0ter- 
AGR (TI 
Troppo, o (Del. di mali è 
infetta 
Nostra indegna umanità. 
Num. e Donz.. 
=» Miglia atroci ! alla. fatura 
Nostra «età d'orror:diviene, 
Meta'è sol d'ogni sciagura, 


GO 


._ Atsé Coro de Povo, 
Ambicionava o'throno. 
“Que delirios são estes % 

Ar, e Goro de Povo. 


Nós trespassamos aquelle coração. 
* . Malvados! ainda; a“ natureza vos 
"o protege e sustenta ? Oh escravos di- 


| ur gnos de pesados grilhões, toda a 
“ur casta de males vos opprima! O ar, 
° 10110 Ceo,ros astrós,-e a terra movam 


Mea depois: gnerra atroz, à contaminada 


PMPO da vossa pis posteridade. 


Y DI Cè w pig Age 

x i é 

Ea cen ra vari ria I 
i AO ASA , 


gm 
gd À 


an dé ji 


Oh; que expressões! a nossa feroz 
“- Audacia,; nos, abandona. A grande 
empresa é para nós eterno motivo de 


ce a Eli afiliccAo» Oh Ceoj solta os raios! 


“cabre-te 4:06, terra;, não nos susten 
tes! Deuzes!. é miniamente infec 


cionada de males nossa indigna hu- 


| -manibade. IR 


gi 


jp = Li Dosiniî x 


“Tempos. atrozes! a nossa epocha 


uni Causa ‘horror.à natureza, ella é tão 


x “sómente: "a meta” (de amargas e in- 
) 5) 


Ap.. 


In Discorde, civil guerra. —.. 
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E d'amare, intense pene. 


ire IT 


ZE io A a 


Nuota già Romena terra ; 
Su Le piombi, o.plebe ab- 


bieta, . 
La divino ceudelta, Ea 


SCENA VIL' 


Foro Romano. 


dar con Seguito di Ghatitto RA. q 


Marco, e Coro. 

Guerrieri, di nemici 
Audace turba é insorta, 
Virginio adessa è scorta, 
Feilio é il seduttor. 


- Le vostre destre ultriei 


Fien preste al cenno mio, 
Con voi, prodi, son, io 
| Di Roma imperator. 


“Marco e Coro. 
- Sui brandi esser giuriamo 


Fedeli al nostro duce, - 
Già fulge, in te riluce 
Del trono lo splendor. 
Ecco , o fidi, Virginio, Altier, 
* 'superbo 
Ogiidà! sdegna e cospira (a . 
Virg. entrando ) Ate. 
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-téhsas penas. Já o soló Romano 
- nada na discordia ea guerra civil; 
“O” plebe dt a divina cruel- - 

dade: cala sobre u 


/ 


SCENA VIL 
Gita © Foro Romanò. 
Ap pîò com sequito de guatdás, Marcos e Coro: 


Ap. Guerreiros, uma multidão de imi-. 

— . migos.está conspirando , Virginio é 

“++ £ Seu chefe, Icilio seu seductor. Vossas 

“ ultrizes dextras estejam promptas 

©. &s minhas ordens. Valentes! ao vosso 
lado eu sou imperador de Roma. 


Sit “Mar. tu 

-Nósjuramos sobre as espadas fide- 
Jidade-ao nosso chefe, já brilha em 
pe gi pare do throno. 


a 


Ap. Fis, meus ámigos, Virginio. Al. 

tivo e soberbo sempre desdenha e 

| conspira (A Virg.° que entra.) Per- 

| tencia a ti ,] audacioso dra che- 
* 


e | 
à ANT a - Spéttava, 
Baldanzoso e feroce, giun- 
- ger; primo. 


SCENA VIIL 


Virg.° e Detti. 

(ad Appio.) pla 
Risolvesti ? è deciso il mio 
e : destino? 


Han risolto le leggi, a lor ti 


piega. > 
Il senso ne rivela. |. cd 
Tu proscritto, |’. | 
Virginia schiava mia, es- 
| tinto Iciho. 


“Trema, pria ti sottraggi al tuo 


me periglio. 

Furor di petto in petto. 
Gia si diffonde e vaga; 
Profonda, antica plag® 

. Tua crudeltade apri 

Paventa al fiero aspetto 
-Del tuo finir vicino 

| Del tuo crudel destino. 
E giunto, omostro, il di 
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|. gar primeiro. . 


SCENA VII 


Virg.° e Ditos. 


(a Ap.) Resolveste ? está decidido 
o meu destino ® 


Bliolvétam as leis , Sujeita-te a ellas. 


| Explica o seu sentido. 


Tu proscripto, Virginia minha es 


crava, lociho extincto, 


º - - Treme, e via tê primeiro do teu 
“Perigo, 
“Já o furor se diffunde e se trans- 


mitte de coração em coração: tua 


“crueldade abrio profunda antiga fe- 


rida. Estremece à idéa da tua proxi- 
ma qneda ; montro é chegado o dia 
em que se ha-de cumprir o teu cruel . 


destino. 
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SCENA IX... E 


 Virg. furibonda, Num: Coro di Donz. 
Seguito di Mist e did | 


Virg. Empio ! tiranno! in seno 
| Non hanno orrende selve 
Tra le feroci belve 
Un mostro eguale ate. 
Icilio è spento! almeno, 
Uccidi me, spietato, 
Più infame., snaturato. 
Tu non sarai per me. 
Mar. e Coro, Ap. Virginio. © 
Oh ardir! Indegna ! oh scempio! 
Mar. e Coro. Num. e Virg.º Ap. 
° Ti frena! Iniquo! oh rabbia ! 
Num. Virg:° e Coro di Donz. 
Oh orror! gli abissi up: -empio 
Non hanno eguale, a di 


Virg.º Numi! é legge ? lo volete? 
Do: Sap a fiumi il suol già ine. 
tride, 


Già fra noi l’acciaro stride, 
Suon di morte udito è gia? 
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Virg.? furibunda , Num. » Coro de Donz:, 
——’—Sequito de Povo e Ditos. 


Virg. | Impio! tyranno! as mais horren- 
das florestas não encerram um mos- 
“trocomotu és, 

‘ —— Morreo Icilio!, ao menos, mata-me 
- tambem, tu, não serás por meu res- 


peito nem mais infame nem mais de- 
sapiedado, | 

- Marcos e Coro... ad 
 Ohousadia!. 


A ludigna ! | 
Me + Num. Virgo. 
Oh atrocidade, ! 
do cleo o I STORIE Go IR 
| Modera-te! ; 
x Num. e Virg,° 
_ Ohraivat 
Num. Virg.º e Coro de Donz. 
OR que horror! os abysmos não 
iù contem um impio iguala “2. io 
Virg.º 'Numes! é lei? assim o quereis ? 
grado: rio de sangue já innnda o sólo , 
aa a se onve o estridor das espadas, 
 Jáestá dadoo signal da morte. 


ra | 


Ap. Ah! già fréme, il giogo sdegma 
NR Plebe oppressa , asservilita ; | 
— Aver deggio, o trono e vita, | 
“0 Veceidio e if disonor. 
Virg.º Jo tinvoco, rea Nemesi, |. ) 
ui | Volgo a te priego solenne?” 
Dona a lui vita perenne 
Cogli strazi del mio, cor. 
Num. Sordi - avversi ! infausti Numi! 
SO non siete voi possenti, | 
O vi allettà delle genti | 
Ogni eccesso di dolor. 
| Mar,, e Coro. | 
i “Qua tumulti! quali orrori ! 
Scolta è Pira in ogni volto, — 
Già é palese, già è disciolto 
Il piu atroce ‘e rio furor. | 
A p: Non piu; custodi, in ceppi 
| | Costoro fien condotti, (a Virg. o 
“A te supplizio 
| Serbo qual merti (a Virg*) Tu, 
" donna, vivrai. 
Virgo Appio! nemici no] qual mai si 
nn  puote. 
Entrambi siam, ma pur noto 
” “non fia | 
Che a un padre Appio non ha 
neppur concesso 
Alia figlia donar l'estremo am- ' 
plesso. 


Ap. 


"4 


Virg.º 


Num. 


br 


Virgo 
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Ah!}aa plebe oppressa e escravisa- 
“da, brama, e sacode o jugo; eu 
devo agora alcançar o throno e a 
Vida, ou a morte ea deshonra. . 

‘Eu te invoco, impia Nemesis. eu 
te derijoum rogo solemne: da-lhe 


“uma vida perenne, com as angus- 


- tias do meu coração. 

Surdos! adversos ! infaustos Nu- 

- mes! ouvósnão sois poderosos, ou 

| yos comprazeis de qualquer exces- 

siva afílicção dos humanos. 
Marcos e Coro. 

Po tumulto! que horrores! A ira 


“está pintada em todos: os semblan- 


| Les, já está solto o mais atroz e crue! 
“furor. 

OBStAS. guardas , - carregai-os de 
pa nta (a Virg.°) A ti reservo o su- 


© plicio que mereces. (a Vi 188; )Tu mu- 
- Iher viveràs. 


Appio! nos somos inimigos quanto 
é pessivel; ‘mas comtudo julgo 
seria ignobil dizer-se que Appio não 
“tem concedido a um pai dar o extre- 
mo amplexo a sua filha * 
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Ap. Ebbenlo dona. | —*’ 
Virg. 0 o Ah padre! dra: 


Virg.º | Oh figlia! 
Virg: Oh Dei! g 


Virg” (Uccidendo VD Alanis 
| | Libera mori. (a Appio.) Tu pere 
duto sei! 
Roni? é sangue mio! 
Vili sarete? oh figlia! 
Vola fra Yombre: addio! 
In breve io pur verrò. 
Romani! è sangue mio! 
À ppio vendetta avrò. 
Virg:® Perte, per Roma, o padre 
DI: Il Cielo invocherdi 
(Virginia è tratta fuori della Scena. Vivo 
tumulto con fragor d’armi. Appio accorre 
io suo, Num. cade svenuta, e vien conda- 
taaltrove dalle Donz. Virginio va ad unir- 
‘ seaitumultuosi.) 


SCENA ULTIMA; 
Coro (di dentro.) 


All’armi! all’armi! a brani 
Squarciam l’indegna schiera 
“Appio é tiranno, pera ! 
Si estingua l'oppressor ! 
(Virginio entra ella testa del Popolo vinci- 
tore con un na'insegna in cui leggesi = 
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“Ap: Pois bem,dalho. — 

Virg.* © Ah pai! 

Virgº Ah filha! 

Virg?  OhDeuzes! 

Virg'º ‘(Matando Virg.) | 

“PON Morre livre! (a Ap.) Tu estás per 
dido! Romanos !é meu sangue ! se- 
reis cotardes ? oh filha! Vôa para 
as sombras: adeus! Romanos! é 
meu sangue! Appio ! serei vingado. 


Virg.® Ohpai! eu invooarei o Ceo por ti e 
| por Roma, | 
(Virginia é levada fóra da Scena. Vivo tu- 
- multo com fragor de armas. Appio acode 
“com os seus. Num. cãe desfalecida e as 
Donz. a conduzem a outra parte. Virginio” 
vai unir-se aos tumultuosos:) . 


SCENA ULTIMA. 


Coro. (de deutro.) 
a !.'sarmas, ásarmas! façamos em 
pedaços a indigna phalange, Appio 
é tyranno, morra, extinga-se o op- 
2.  pressor! 7 
“frginio entra á testa do Povo vencedor com 


76 


LIBERTAS.).. | Ro CURA 
Marg: _Romai impugnato ha i tntindo; IT 

. chiavi itremate or Fe | 

Germi d’invitti eroi 


| Sono i Romani ancore‘ 
Coro. ... . Germi d'invitti eroi 
“o Sonoi Romani ancor. 
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uma insignia em que selé = LIBERTAS. 
Virg.º. Romatem empunhado a espada, es- 
cravos tremei agora: os Romanos 
. ainda são germens de heroes invi- 
ctos. 
Doro. Os Romanos ainda são germens de 
“heroes invictos. | 
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